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I V  Colóqu io  Por  t uense  
d e  A r q u e o l o g i a  

Porto-4 a 6 de Junho de 1965 

1 

Realizou.se na cidade do Porto, na Faculdade de 
Letras da sua `Universidade, desde 4 a 6 de Junho 
de 1964, o IV Colóquio Portuense de Arqueologia. 

Foi promovido pelo Centro de Estudos Huma- 
nísticos (anexo à Universidade do Porto) com a colabo- 
ração das Secções de Pré-história e Arqueologia da mesma 
Faculdade, sendo assim constituída a sua Comissão Orga- 
nizadora: Presidente - Prof. Doutor Luís de Pina, 
Vice-Presidentes, Doutor José António Ferreira de 
Almeida e p_e Dri* Domingos de Pinho Brandão, Secre- 
tários Gerais-Dr. Sérgio daSilva Pinto e Dr. Adriano 
Vasco Rodrigues; Vogais -Prof. Doutor Joaquim 
Rodrigues Santos Júnior, Doutor António da Cruz, 
Dr. Flórido de Vasconcelos, Dr. Jorge Henrique Pais 
da Silva, Eng.° Luís de Albuquerque e Castro e 
Dr. Luís de Oliveira Ramos. 

Inscreveram-se 124 Participantes: - Professores das 
Universidades de Coimbra, Lisboa e Porto, do Centro de 
Estudos Humanísticos do Porto, da Escola Superior de 
Belas Artes do Porto, de Seininários, Institutos, Liceus, 
Colégios, Membros. de Academias e Instituições Cultu- 
rais, Directores e Conservadores de Museus, Arqueó- 
logos, Etnógrafos e Historiadores. Registou-se 9: presença 
.activa de Estudantes da Universidade de Lisboa e Porto 
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e do Seminário Maior do Porto. Embora não tenham sido 
dirigidos convites para O Estrangeiro, inscreveram-se, 
facto que gostosamente relevamos, seis participantes 
estrangeiros: quatro espanhóis, um alemão e um brasi- 
leiro. 

A agenda dos trabalhos, além de três relatórios, mar- 
cava a apresentação de 66 Comunicações, algumas das 
quais não foram lidas pela ausência dos seus Autores. 

O Dr. Rev. P. Domingos de Pinho Brandão. Vicie-Presfdentíe do Coló- 
quio, lendo o seu discurso «Evocação do Abade de Basal››, na Sessão 

de Abertura. 

Funcionaram neste IV Colóquio tréír Co/Oqaioƒ e uma 
secção de temas livres. 

O 1.0 Colóquio ocupou-se da Arqueologia a/traazaríaa 
Portuguesa, tendo como Relator O Prof. Doutor Luís de 
Pina, o 2.0 Colóquio teve por assunto as Raízes da Navio- 
lzalídade, sendo Relator o Dr. Adriano Vasco Rodrigues , 
o terceiro ocupou-se do problema de Portara/e, tendo como 
Relator o Dr. Sérgio da Silva Pinto. Na secção de temas 
livres, de que foi presidente o Rev. Dr. Domingos de 
Pinho Brandão, foram apresentadas muitas comunicações 
sobre arqueologia e -ciências afins. 
14 
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Os trabalhos decorreram de modo seguinte : 

4 D E  J U N H O :  S E X T A - F E I R A  

Das 18 às 20 horas, procedo-se à distribuição das 
pastas, programas, emblemas e outra documentação. 
As 21,30 horas realizou-se a Sessão de Abertura com a pre- 
sença das Autoridades civis, académicas e militares. 
Fez o discurso inaugural o Prof. Doutor Luis de Pina, 
e pronunciou uma «Evocação do Abade de Basal» 
O Rev. Dr. Domingos de Pinho Brandão, Vice-Presi- 
dente do Colóquio. 

5 DE JUNHOz SÁBADO -- MANHÃ 

As -sessões de trabalho tiveram início às 9 horas, 
prolongando-se até às 13 horas. Funcionaram. o 1.0 Cold- 
quio sobre a Arqueologia Ultramarina "C a Secção de 
temas livres, seguindo-se a ordem indicada no programa 
distribuido aos Participantes. 

Presidiram ao 1.0 Colóquio de que foi relator o Prof. 
Doutor Luís de Pina, o Eng.0 Ruy Cinatti, e seguidamente 
o Prof. Doutor Luís de Pina secretariados pelo Dr. Luís 
António de Oliveira Ramos. Apresentado o relatório que 
tinha por titulo Conspecto analítico da pré-/vistoria portuguesa 
ultramarina e depois de várias intervenções, apresentaram 
comunicações Fernando Sylvan -Da investigação _Pré-bistá- 
rica e arqueológica no espaço pluri-português afro-asiático e 
Subsídios para uma bibliografa da pré-história e arqueologia 
sobre o Ultramar Português, Eng.0 Ruy Cinatti- - A  cultura 
megalítiea em Timor, e As pinturas rupestres de Timor. 

Inscreveu-setambém neste 1.0 Colóquio o Dr. João 
Afonso Corte Real com a comunicação Quadro da arqueo- 
logia ultramarina portuguesa. Por conveniência dos traba- 
lhos, deixou-se para a sessão da noite a comunicação do 
Prof. Doutor Joaquim Rodrigues Santos Júnior - -As 
pinturas rupestres de Muala ui-Zirombe (Moçambique), que 
foi lida pelo Assistente Dr. Agostinho Farinha Isidoro, 
seguida da projecção de um palme sobre as mesmas 
pinturas. 

A Secção de temas livres, na manhã de Sábado, foi pre- 
sidida pelo Doutor D. Fernando de Almeida e depois, 
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pelo Coronel Mário Cardozo, secretariados pelo P_e Car- 
los Alberto Ferreira de Almeida. Apresentaram Comu- 
nicações: Dr.a Vera Leisner e Dr. Leonel Ribeiro 

- A escavação* do dolmen~orea das Castenairas (Frdguas, 
Vila Nova de Paiva) ; Doutor Eng.° Octávio da Veiga 
Ferreira ...-- Sobre os restos do Homo Neandertbalensís em 
Portugal; Eng.° Luís de Albuquerque e Castro e Helena 
Maria de Albuquerque e Castro .-.¬.. Monumento megalítico 
da Feteira (Pombal-Portugal) ; Dr. Agostinho Farinha 
Isidoro - Nota sobre um ídolo dama anta do Crato (Alto 
Alentejo), Espólio arqueolozgíeo da grata no-eneolítíea do 
Bugio (Sesimbra) e Antas do Coneelbo de Alter do C/Jão 
(Alto Alentejo) ,' D. Fernando de Almeida e Eng.° Octávio 
da Veiga Ferreira - Inseizlturas Pré-bistóríeas na Egitãnia; 
P_e José Miguel Pereira - Mei/não: Aebados arqneolágieos 
(resumo), e Carlos Tavares da Silva e Vitor dos Santos 
Gonçalves - Inventário das estações pré-bistdrieas Post-meso- 
-lítieas da região do Baixo Sado (Sebiíbal, Palmela e Sesimbra) . 
. Registaram-se numerosas intervenções. 

S Á B A D O - T A R D E  

Funcionaram simultaneamente o 2.0 Colóquio sobre 
as Raízes da Nacionalidade e a Secção de Temas Livres. 

Do 2_0 Colóquio foi relator o Dr. Adriano Vasco 
Rodrigues, que falou de Iuuertzzgações sobre os Luxííanor e 0 
seu contributo para a eompreenrão das raízes da Nacionalidade. 
Seguiu-se uma demorada troca de impressões, depois 
do que foram apresentadas treze comunicações, algumas 
das quais apenas surnariadas. O Colóquio ocupou as duas 
sessões da tarde. 

A Secção de temas livres iniciou' os trabalhos da tarde, 
sob a presidência do Tenente Coronel Afonso do Paço, 
secretariado, pelo prof. José João Rigaud de Sousa. Apre- 
sentaram comunicações: Prof. Doutor Joaquim Rodri- 
gues dos Santos júnior e Dr. Oswaldo Freire - O touque: 
de ouro de Vila Flor (Traí-os-Montes) ,' Dr. Manuel Luís 
de Macedo Farinha dos Santos - Técnicas arqueológica: 
utilizadas na Grata do Eseovral; Mateus Gonçalves Cabrita 
e Carlos Tavares da Silva - Novo motivo omameníal nas 
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Taças « T2]>o Palmela» e Três instrzønzentos Pré-lvístdríeos 
de Ebro/ite de Rezar (A{garoe),' Vítor dos Santos 
Gonçalves e Carlos Tavares da Silva - Lneernas romanas e 
Paleocrístãs do Museu de Setúbal; Coronel Mário Cardozo -. 
As indústrias cerâmica e vidreira na antzgnidadfl Peninsn/ar, 
_,12artieo/arnzente na eça/tara dos Castres do . Noroeste /Conside- 
rações gerais) e Vector dos Santos Gonçalves - 
Pré-bístárieo da Rotooía (novos e/enøentos) . 

Õ Castro 

1 

Suspensos os trabalhos, pelas 17,30 horas, recome- 
çaram às 18 horas. 

Presidiram o Rev. Doutor Pinho Brandão, e depois 
o Eng.° Octávio da Veiga Ferreira, secretariando o 
Dr. Angelo de Castro César. Apresentaram comuni- 
cações: Prof. Manuel Vieira Dinis --- Ca.tíro da Vila- 
-Pena»Maior (Paços de Ferreira) ; Dr. José da Silva -... O; 
recintos forƒzfioadox e a cultura easírqa; Padre José Manuel 
Semedo de Azevedo Arqueologia no Algarve. Viagem a 
Serra do Caldeirão; Tenente Coronel Afonso do Paço 

- Estátua de guerreiro ealaieo da Citânia de Mozinbo (Pena- 
fiel) ; D. Fernando de Almeida - Notíeiar sobre o Teatro 
de Nero em Lisboa; e Dine Maria Ermelinda de Avelal 
Soares Fernandes Martins - Dá/ar ralas ootiz/as de Coriim- 
briga. Houve numerosas intervenções. 

I 

J A N T A R  

No sábado, OS participantes reuniram-se às 20,30 horas, 
em jantar de confraternização, oferecido pela Câmara 
Municipal do Porto, 110 Pavilhão dos Desportos (Palácio 
de Cristal). Houve troca de saudações entre o Dr. Fernando 
de Matos pela Câmara Municipal do Porto, e o Prof. Dou- 
tor Luís de Pina pelo Colóquio. 

S Á B A D O ~ N O I T E  

A sessão da noite realizou-se pouco depois das 
21,30 horas. Presidiu o Prof. António. Vector Guerra, 
secretariado pelo Dr. E. Borges Garcia. Foi lida a. comu- 
nicação do Prof. Doutor Joaquim Rodrigues dos Santos 
Júnior -- As pinturas de Anua/a ui-Zírombe (Moçambique) 

i 

I 
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com projecção de um palme, apresentando depois a comu- 
nicação Notícia sobre um edifício româflioo do Noroeste, 
o Dr. Jorge Henrique País da Silva. Seguiram-se nume- 
rosas lntcrvençoes. 

6 D E  J U N H O : - D O M I N G O  

Iniciaram-se os trabalhos às 9 horas, com o 3.0 Cold- 
galo sobre Portá;/cale, e com a Secção lo; lema: livrar, que 
funcionaram simultâneamente. Os trabalhos do 3_o Coló- 
quio foram presididos pelo Reverendo Dr. Pinho Bran- 
dão e depois, pelo Dr. Sérgio Pinto, secretariando o 
Dr. David de Almeida. 

O Dr. Sérgio da Silva Pinto leu o relatório com o 
título ‹‹Em torno do problema de Portucale››. Seguiram-se 
as comunicações do Dr. António de Sousa Machado - 
Cale e Gaia; Dr. Florido de Vasconcelos a de Porƒaoalo - 
uma ao/Joga; Horácio António da Costa Marçal- O rio 
da Vila e a Vila. Foi feita uma referência à comunicação 
de António Maria Abrantes Cale, rua origem e locali- 
zação. Seguiu-se uma prolongada troca de impressões. 

A Secção de temas luz/ref foi, na. manhã de Domingo, 
presidida por Dr. Manuel Farinha dos Santos; e depois 
por Tenente-Coronel Filipe Adstrito de' A. P. de Barros 
Rodrigues e Dr. Jorge Alarcão. Secretariou O Padre José 
Manuel Semedo de Azevedo. 

No início, O Rev. Dr. Pinho Brandão sumariou o 
conteúdo das comunicações, cujos autores não se encon- 
travam presentes e que tinham mandado o texto ou o 
resumo. Seguidamente apresentaram comunicações: o Prof. 
José J, Rigaud de Sousa -Alguns .rzzbsídíor Para a arqueo- 
logia braoarenƒe; Dr. José Carlos Galvão Filho - Aebadoƒ 
arqueológicos de S. Mamede-I,iJboa,' Dr. Eduíno Borges 

. - Novos ele- 
/rzefltos sobre a zgreja viƒzlgátíea de S. Ciso - Famalicão da 
Nazaré- Extremadura; Dr. António Coelho dei Sousa 
Oliveira júnior - Temas Psieomdqaicor ia esezzlƒara român- 
lira deeoraííl/a; Amílcar Paulo -A  Sinagoga do Olival 
(ata problema arqueológico) ,' Tenente-Coronel Filipe Adstrito 
A. P. de Barros Rodrigues --- Políƒíea arqaeolozgíea; e Rev. 

Garcia e Eng.° Luís Albuquerque e Castro 
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Armando Coelho Ferreira da Silva 
rica dos dado: arqueológicos. 

Interpretação biná- 

S E S S Ã O  D E  E N C E R R A M E N T O  
E A L M O Ç O  D E  C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O  

A sessão de encerramento realizou-se às 12,30 horas, 
pronunciando a respectiva alocução o Prof. Doutor Luís 
de Pina. As 13 horas foi celebrada uma Missa na Igreja 
dos Carmelitas pelo Rev. Dr. Pinho Brandão, aplicada 
pelos Participantes dos três Colóquios anteriores, já fale- 
cidos. 

I 

Os Participantes reuniram-se, depois, em almoço de 
confraternização, num restaurante da cidade. Na ocasião 
dos brindes, o Rev. Dr. Pinho Brandão saudou o Presi- 
dente da Comissão Organizadora, Prof. Doutor Luís 
de Pina, agradecendo em nome dos Participantes quanto 
tem feito pela realização dos Colóquios Portuenses de 
Arqueologia; saudou, depois os Participantes que impri- 
miram tão alto nível ao IV Colóquio e brindou pelas 
prosperidades de todos; nas palavras de saudação, distin- 
guiu, de um modo especial, o prestigioso Presidente da 
Sociedade Martins Sarmento, Coronel Mário Cardozo, 
cuja presença e saber constituíam, afirmou, para todos os 
estudiosos de Arqueologia em Portugal uma lição, um 
exemplo e um estímulo. O Prof. Doutor Luís de Pina 
agradeceu seguidamente as palavras que lhe foram diri- 
gidas e fez votos pelas prosperidades de todos e pelo 
êxito do próximo Colóquio. O Coronel Mário Cardozo 
tomou depois a palavra para agradecer as referências que 
lhe foram feitas, salientando e louvando o esforço da 
Comissão Promotora na realização dos Colóquios de 
Arqueologia. O Eng.° Ruy Cinatti, dirigiu, também, uma 
saudação especial à ilustre arqueóloga D. Vera Leisner, 
que agradeceu u . 

O IV Colóquio Portuense de Arqueologia pelo inte- 
resse com que decorreram os trabalhos, pela categoria dos 
Participantes, pelo nível da"s Comunicações apresentadas, 
pelas numerosas intervenções feitas, constituiu um grande 
êxito, penhor e garantia do êxito que há-de revestir 
V Colóquio, anunciado para o próximo .ano de. 1966. 

O 

p. B. 


